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 RESUMO  
 A cultura dos subúrbios, já discutida por muitos autores, é o horizonte teórico para o qual aponta esta pesquisa. Aborda, a partir deste arcabouço teórico, a expressão cultural da favela brasileira e dos demais grupos que povoam o universo do Funk.
 O PACC/UFRJ é um programa de ensino, pesquisa e documentação, que tem como objeto a produção cultural, o seu tratamento e seu impacto sobre a sociedade do desenvolvimento, a cidadania e as desigualdades sociais e, portanto,  parece ser o melhor lugar para o desenvolvimento de uma cultura de investigação sobre o tema do funk brasileiro, vídeos relacionados e atitudes. É um trabalho descritivo  desenvolvido a partir de uma seleção de temas  do funk que comenta e descreve algumas atitudes que provocaram minha curiosidade, particularmente o papel reservado às jovens mulheres neste cenário. O objeto deste trabalho é principalmente informacional já que não nos dedicamos à abordagem sociológica ou psicológica do caso.
Para isso,  disponibilizar-se-á em DVD todos os sites pesquisados  no YOUTUBE e alguns Bailes do Furacâo 2000. Analizar-se-âo as letras das músicas dos diferentes estilos de funk (brasileiro) escolhidos para o projeto. Os resultados estão centrados nas diferentes atitudes manifestas nos vídeos e letras das musicas, bem como no comportamento dos funkeiros. 

ABSTRACT
The culture of the suburbs has been discussed by many authors continue to be an expression of the different approaches and justifications own research. It is based specifically on the theories discussed in this project. The PACC / UFRJ is a program of teaching, research and documentation, which has as its object of study, especially cultural studies in the country's cultural production into their treatment and their impact on society development, citizenship and social inequalities and thus justify, and seems to be the best place to develop a culture of research on the topic of Brazilian funk, videos and descriptive work attitudes’ selection of themes of a funk that comments and describes some actions that aroused curiosity in the attitudes of young girls but more general in particular. Our interest is information because we do not match the handling of the case psicology. For this DVD it was study all sites surveyed in YOUTUBE and Climate of Hurricane Balls 2000. and will analyze the lyrics of different styles of funk (Brazilian) chosen for the project. Upon completion of the survey is expected that the results should be centered on different attitudes of the videos and lyrics of the songs as well funkers. 

RÉSUMÉ
 La culture de la banlieue, discutée déjá par de nombreux auteurs, est l’horizon théorique vers lequel cette recherche se dirige . Elle approche l’expression culturelle de la favela brésilienne est des plusieurs groupes qui peuplent l’univers du funk.
Le PACC / UFRJ est un programme d'enseignement, de recherche et de documentation, qui a pour objet la production culturelle, son traitement et son impact sur le développement de la société, la citoyenneté et les inégalités sociales et, donc, il semble être le meilleur endroit pour développer une culture de recherche sur le thème de funk brésilien, des vidéos  et des atitudes. Il s’agit d’un travail descriptif, developpé à partir d’une selections de thèmes du funk qui fait le commentaire et la description de quelques atitudes qui ont attirée ma curiosité, en particulier, celles des jeunes femmes dans cette ambiance. L’objectif de ce travail est surtout d’informer car je n’essaye pas un approche ni sociologique ni psicologique du phénomène. C’est pour celà que nous offrons un DVD avec tous les sites étudiés dans YouTube et un autre qui montre les balls de Furacão 2000. On ira analyser les paroles des différents styles de funk (Brésil) choisi pour le projet. Les résultats sont centrées sur les différentes attitudes manifestées dans les vidéos et les paroles des chansons, aussi bien que dans la conduite des Funkers.




1. INTRODUÇÃO
A periferia virou moda nos meios de comunicação. A dramaturgia a apresenta com certo romantismo e o jornalismo com certa violência, mas também é tema de estudo dos centros universitários. Uma nova conjuntura mostra que, a resistência cultural de grupos que pertencem a espaços populares está vencendo uma luta histórica contra a visão etnocêntrica preponderante.
 As tecnologias de informação e comunicação (TICs), apesar dos muitos pontos positivos se observam algumas dificuldades no campo da comunicação, da representação da informação, seja bibliográfica ou a que está contida em um objeto de arte.
Há duas formas de olhar tecnologia em relação á arte: a primeira diz respeito a sua utilização na própria criação e a segunda, a transmissão da informação. Com as formas tradicionais de arte entrando em fase de esgotamento, sua confluência com a tecnologia representa um campo de possibilidades e de energia criativa, que começa a desatar uma revolução no conceito e na pratica da arte.
Foi a partir do surgimento da fotografia e do microfilme que problemas de reprodução foram identificados por alguns teóricos, sendo o precursor W.Benjamin, com seu ensaio “A obra de arte na reprodução mecânica” (1936), que ressalta as importantes modificações decorrentes das novas técnicas de reprodução e de uma nova atitude em relação à arte observada no fim do século XX, em virtude do inegável avanço tecnológico e suas últimas conseqüências.
Dentro do contexto cultural estruturado pela modernidade, considerações sobre técnica e produção do pensamento passam a definir um campo que não pode ser deixado de lado. Pode existir alguma imagem, exceto aquelas que forjamos dentro de nós mesmos, que não decorra da intervenção de um recurso técnico. A história da arte comprova que técnicas pictóricas semi-artesanais sempre se associaram à criação artística. 
Após a revolução industrial, e as duas grandes guerras, com advento da modernidade e o aparecimento da cultura de massa, a reflexão sobre o fato de que a experiência sozinha, não produz obra se não estiver associada a um know how específico, desenvolve-se em direção a idéia de que este pode ser identificado com a própria experiência.
Ainda podemos acrescentar ao tema da imagem, a própria discussão da mesma e a representação da imagem, imagem e obra de arte, reprodução e criação, reflexo do mundo enquanto cultura, a arte como construção da realidade. A autonomia da imagem produzida através de meios de reprodução, leva a origem de outros casos: vídeo arte, computer art, arte multimídia.
Considerando, as opiniões desenvolvidas, nos parágrafos anteriores e apoiados neles, pretende-se desenvolver uma pesquisa sobre vídeos Funk  que sendo um trabalho de atualidade interdisciplinar e multidisciplinar, pois é necessário levar em conta as teorias da Comunicação, da Ciência da Informação, da Arte, da Estética e da Política. Essas áreas do trabalho fazem considerar várias linhas de pensamento tais como ideológica, cultural, ou sócio comunicacional, sem esquecer o ponto de vista da estética como da política.
A base de nossa pesquisa serão,os vídeos de temática Funk proibido e o social, serão vídeos recuperados no Youtube. O interesse dos realizadores dos vídeos é mostrar os diferentes personagens e habitantes da periferia, tanto na frente como atrás das câmeras. 
Pretende-se realizar uma pesquisa dessas manifestações com a intenção de observar as diferenças estéticas e ou políticas em evidência, nas obras dos mesmos.
Em todos os casos nas obras selecionadas o cerne do trabalho estaria sobre os vídeos, que representam uma estética própria com as possíveis conseqüências políticas nas informações e nas observações. Sendo que a intenção maior é entender se é um movimento de inclusão ou diferenciação, nos temas desenvolvidos por todos os vídeos estudados.






2. CONTEXTO TEÓRICO
Estética não é um conjunto de práticas artísticas, também não seria uma teoria geral que pertence ás práticas artísticas segundo Rancière. O mesmo autor considera que a arte não é política pelas mensagens que transmitem, também não é como ela representa as estruturas sociais, os conflitos políticos ou as identidades sociais; étnicas ou sexuais. Ele considera então, que é política pela maneira como configura um espaço temporal que determina maneiras do estar junto ou separado, fora ou dentro ou no meio de. 
A arte é política quando recorta um determinado espaço ou um determinado tempo, mas também quando a arte representa formas de reunião ou solidão. Continuando com Ranciere que considera que a política é um espaço específico de ocupações comuns; também é o conflito para determinar os objetos que fazem ou não parte dessas ocupações, como também os sujeitos que participam ou não deles.
Será que o tema desta pesquisa poderia pertencer ao contexto das teorizações feitas por Beck (1993-1998) que falou da expressão modernidade reflexiva sobre a vida na sociedade contemporânea. 
A modernidade reflexiva ou a sociedade de risco, na terminologia que Beck(1930) e Gidddens (1991,1998), entre outros vem utilizando, começa a dissolver as estruturas da sociedade industrial.
Nesse contexto os privilégios baseados em heranças ou em afiliações religiosas  passaram a ser plenamente desmistificados típico da pré-modernidade, e o mesmo vem ocorrendo, hoje em relação à compreensão da ciência e tecnologia prevalecente na sociedade industrial, assim como os modos de ser no trabalho, no laser, na família e na sexualidade. Os exemplos dessas desmistificações são muitos, não somente no que diz respeito a confiança na ciência como guardiã da verdade e na tecnologia como sinônimo de progresso.  Se levamos em conta agora as desmistificações dos papéis sociais instituídos na sociedade industrial, no trabalho, no lazer, na família e na sexualidade, temos esse tema presente na mídia contemporânea. As reflexões, sobre o desemprego, o solapamento das especializações tradicionais, a participação das mulheres nas forças produtivas, o número de divórcios, as novas formações familiares em que os filhos começam a deixar de ser sua única razão de existência e a demanda por legitimação de novas parecerias pautadas em opções sexuais. Nunca legitimadas na modernidade clássica; por exemplo, casamentos entre ambos os sexos que são  hoje  matérias privilegiadas na comunicação mediática.
A sensualidade é um dos traços mais ricos e constantes da cultura brasileira. Gilberto Freyre, autor de Casa-Grande & Senzala, escreveu que os colonizadores portugueses chegaram aqui prontos para liberar sua sexualidade – e prontamente partiram da intenção aos fatos. Na Bahia do período colonial, chegou-se a pedir ao rei de Portugal que proibisse que as negras andassem pelas ruas, por excesso de decotes e requebros. Quer dizer, no vai-e-vem das calçadas, a vida pública já registrava um tipo de apelo sexual considerado explícito demais. Hoje, com televisão e internet, sexo é praticamente uma constante, uma marca nacional. "Nos Estados Unidos, você liga a televisão e o que se vê é violência. No Brasil, é sensualidade", compara o antropólogo Roberto DaMatta.
O funk encontrou nas popozudas suas heroínas. As popozudas são as funkeiras típicas e seguem regras bem claras em seu visual. Usam tops justíssimos e calças ou micro-shorts mais apertados ainda, que deixam à vista a marquinha do biquíni. Seus umbigos com piercings estão sempre à mostra e os saltos altos complementam esse jeitão provocativo. Quem olha de fora pode achar que são todas bem parecidas. Mas entre elas há códigos que diferenciam umas das outras. Há aquelas que, na gíria peculiar dos funkeiros, ganharam o apelido de "tchutchucas" ou "purpurinadas". São garotas que, para os padrões calientes dos bailes, até que são bem comportadas. Em geral têm namorado fixo e muitas vezes acalentam o sonho de ser emergentes sociais. Arrumar um bom casamento, que lhes possibilite o acesso a itens como um carro importado na garagem, não é sonho incomum. No outro lado, encontram-se as popozudas que resolveram escrachar de vez. Conhecidas como "cachorras", elas gostam de andar com o "pessoal dos bondes" – as turmas de funkeiros dos subúrbios. As "cachorras" são bastante atiradas. Não estão nem aí para conceitos como fidelidade e romance. Além de oferecidas, recorrem a um linguajar mais chulo do que a média funkeira.
Assim como dominou redutos tradicionais de outras músicas e virou moda entre milhares de jovens espalhados pelo Brasil, o funk carioca recrutou, em pouco tempo, uma legião de inimigos que enxergam, nas músicas, atentados ao pudor e aos bons costumes, ataques à dignididade feminina e mesmo ameaça ao futuro da juventude. A suposta pobreza das músicas e a excessiva erotização da dança são os principais pontos de ataque ao funk. "A vulgaridade das letras faz com que muitos jovens, principalmente as mulheres, percam a própria identidade", afirma o teólogo Dom Estevam Tavares Bittencourt.
Expressões como "cachorra", "potranca" e "popozuda" despertaram a ira das feministas, que acusam o funk de denegrir a imagem das mulheres. Muitos pais, em meio à polêmica, não sabem ao certo se deixam os filhos ouvirem as músicas e freqüentarem os bailes ou se simplesmente proíbem o novo ritmo de entrar em suas casas.
"É uma nova histeria dos setores conservadores", assinala o pesquisador Micael Herschmann, autor do livro O funk e o hip hop invadem a cena.
"Não é só o funk que trata as mulheres como objeto", rebate Herchsmann. "E temos que parar para pensar se as meninas não se sentem valorizadas com estas expressões, que já fazem parte do cotidiano da favela",

Funk, o vilão moral da vez:
 Orgias envolvendo menores de idade no meio de uma pista de dança, trenzinhos do sexo e DJs incentivando meninas a subir ao palco para tirar a roupa. A série de acusações que, atinge os bailes funk cariocas, criou uma onda de debates tão quente quanto as temperaturas do verão de 2001. A febre do funk, atacou de uma só vez, todas as idades e classes sociais.
Os personagens são novos mas o filme é velho: um ritmo acompanhado de letras e coreografias sugestivas horroriza os adultos e se transforma no vilão das festas infantis. Afinal, é o funk - ou o rock, a lambada, os Mamonas Assassinas ou as Sheilas - o responsável pela corrupção da juventude ou é a sociedade que não sabe mais o que fazer com seus jovens? As respostas são amplas e devem ser dadas por especialistas. Mostrar o que é o funk e quem está por trás dele, no entanto, é tarefa para quem se dispõe a ver o enredo e seus protagonistas com olhos cuidadosos.
O resultado são crianças, titias e vovós fazendo trenzinho ao som do Tigrão em festinha de aniversário de 3 anos. De um lado, a transformação de danças eróticas em atividade em família ameniza seu impacto, dando-lhes um caráter de brincadeira. De outro, a enxurrada de apelos explicitamente sensuais produz modelos de comportamento “de arrepiar os cabelos” nas cabeças mais liberais. O problema, argumentam os especialistas, não é que meninas em formação queiram usar calças de cintura bem baixa (modismo irresistível) e chacoalhar o corpinho pré-pubescente – é que percebam isso como modo de ascensão social, em detrimento do estudo e do esforço profissionalizante.

 "Nos últimos anos, dei muitas palestras para estudantes de 1º grau. Quando perguntava às meninas o que elas queriam ser quando crescessem, a resposta era sempre dançarina de axé, modelo ou apresentadora de televisão. Isso é uma distorção terrível", espanta-se a sexóloga Marta Suplicy, prefeita de São Paulo.

 A preocupação é tanta que outra cabeça liberal, a psicóloga paulista Rosely Sayão, aconselha os pais a simplesmente não permitir que os filhos adolescentes freqüentem bailes funk. "O adolescente é inconseqüente, não entende o lado lúdico da dança e acha que já é capaz sim de transar, fazer o que quiser", afirma. "Há muita leniência por parte dos pais. Eles têm de deixar de ser coniventes com o que, os filhos fazem", emenda Marta Suplicy.
 Invenção de carioca, pobre, da periferia, o funk permaneceu confinado nessas três dimensões por vários anos. Ocasionalmente se falava nas brigas de gangues, no ritmo alucinado, na música ensurdecedora e nas multidões de jovens que, a cada fim de semana, lotavam bailes em barracões indigentes. Do Carnaval para cá, o funk transbordou seus limites sociais e geográficos. A reboque, veio a disseminação da lascívia exacerbada, que é sua marca registrada: músicas com letras descaradamente chulas, coreografias indecentes, roupas agarradas e decotadas, suor e pegação. Às massas rebolativas dos bailes do Castelo das Pedras, em plena favela, ou da quadra do Salgueiro, juntaram-se garotos e garotas bem tratados, vestidos com roupas de grife, loucos para aderir ao funk. Até socialites, muitas já entradas em anos e operações plásticas, subiram no bonde. Em boates da Zona Sul, as noites funkeiras são as mais animadas, e um esforço concentrado de "empresários do funk" faz de tudo para levar o ritmo a São Paulo e outras praças. O vocabulário vulgar (popozuda, cachorra) incorporou-se ao cotidiano. Tardes inteiras na televisão são dedicadas ao funk, com as câmaras pegando ângulos já chamados comumente de ginecológicos. Até em festinha de criança ecoam suas músicas – e só quem passou os últimos três meses no espaço sideral ainda não ouviu alguma dessas baixarias. 
Na mais famosa de todas, em altos brados, o célebre Tigrão avisa que vai jogar a menina na cama e "dar muita pressão", o que na gíria funkeira significa fazer sexo. Em outra, a MC Beth (nada a ver com o quase homônimo shakespeariano) garante que "só um tapinha não dói" – aplicado no bumbum, como mostra a coreografia da música. Mais um funk de sucesso, este de Vanessinha Pikachu, manifesta o desejo de pegar seu par e "ir para o hotel, pra brincar com o pikachu", que nesse caso definitivamente não se trata do Pokémon amarelinho. Fora as letras de cunho sexual, a música funkeira trata a mulher como, bem, como cachorro. "Me chama de cachorra que eu faço au au", canta Tati Quebra-Barraco no funk Cachorra Chapa Quente (para quem não sabe, "chapa quente" quer dizer pronta para transar).

Sobre o YOUTUBE

Os estudos sobre Youtube esta baseada na  Internet no site do Google e também com informações da Wikipedia. 
A pesquisa de vídeos para Tematica Funk,é fundamentalmente baseada nos vídeos funk proibidos e funk sociais. Realizaram-se, escolhendo os videos disponibilizados no site YouTube, quando a autora seleciona uma obra que pertence a outro site,esclarece  a fonte.
YouTube, a organização foi  fundada por Chad Hurley , Steve Chen e Jawed  Karim na  Indiana University of Pensilvania, empregados da PAY PAL, uma empresa de pagamento e transferência de dinheiro via internet comprada em 2002 pelo site de comércio eletrônico eBay. Hurley estudou design e Chen e Karim estudaram Ciência da Computação juntos na University of Illinois at Urbana-Campaign antes de trabalhar  na empresa nomeada 
O escritório do YouTube fica  na Califórnia, possui 20 empregados contando com 4 estagiários da Universidade de Stanford, trabalham em total 67 pessoas.(Wikipedia). 
Os criadores do site ativaram o domínio "YouTube.com"em 15 de fevereiro de 2005. Houve uma previa do site oferecida ao público no mês de maio de 2005, seis meses antes da oficialização do site.
Nesse momento houve um anúncio de compra do YouTube pelo Google. O preço seria 1,65 billões de dólares em ações. O YouTube pretendeu fazer acordos com empresas de comunicação, para evitar processos sobre infração de direitos autorais. Durante esse tempo o YouTube operava independentememte com seus co – fundadores e 67 empregados. 
A compra foi fechada em 13 de novembro, sendo a maior adquisição do Google (Wikipedia)
YouTube vem do inglès you: você e tube - tubo, uma giria utilizada para designar a televisão para identificar as estações de TV nos Estados Unidos, assim como em outros lugares, são identificadas por nomes que  identificam o que caracteriza a emissora. São exemplos as seguintes emissoras, MTV é Music television. No nosso caso seria You television, que ficaria algo como "TV Você" ou ainda "Você TV" em portugués(Wikipedia).

O formato de vídeo do YouTube: 

Em poucas linhas se pretende explicar onde se baseia a tecnologia de reprodução dos vídeos do YouTube no Adobe Flash Player. Estudio-se que essa  tecnologia permite que o site exiba os vídeos com qualidade comparável a tecnologias mais estabelecidas no mercado (como o Windows Media Player, Quick Time e Real Player)  que geralmente requerem um download e instalação de um plugin no navegador para a visualização. Flash também necessita de um plugin, mas Adobe considera que o plugin do Flash 7 esteja presente em mais ou menos 90% dos computafodores com acesso à Internet. Os vídeos do YouTube são reproduzidos usando o Flash Video (.flv) e codec de vídeo Sorenson Spark 
Também com ajuda dos site Wikipedia e do Google se sabe que os usuários podem ver o vídeo no modo janela ou tela cheia,  e também é possível trocar entre os modos no meio da reprodução sem a necessidade de carregar de novo o vídeo por causa da função fulls creen do Adobe Flash Player 9. A reprodução do vídeo pode ser reproduzido com players como Gom Player, gnash,VLC, assim como outros players baseados em Fmpeg.
O tempo dos vídeos enviados é determinado e estão limitados a dez minutos e arquivos de no máximo dois GB. Quem pretende enviar vídeos só pode enviar um vídeo por vez através da interface padrão, ou múltiplos vídeos usando o plugin para Windows.
Em 2005 era possível no YouTube enviar vídeos mais longos que dez minutos, agora não poderão enviar vídeos mais longos que esse tempo. Apenas as contas mais antigas, ainda possuem esse recurso, fazendo com que alguns vídeos do YouTube tenham uma duração maior do que o limite atual. Esse limite de duração foi introduzido em Março de 2006, quando o YouTube descobriu que a maioria dos vídeos excedendo esse limite eram uploads de programas de televisão e vídeos não autorizados.
YouTube aceita o envio de filmes na maioria dos formatos, incluindo .wmv, .avi, .mov, mpeg, .mp4, DivX, FLV e ogg. O site possui suporte a 3GP, permitindo que vídeos sejam enviados diretamente do celular. O YouTube aceita arquivos de vídeo com formatos comuns e os converte para videos em Flash para torná-los disponíveis para ver online. Desde Junho de 2007 vídeos novos enviados ao site tem sido encodados usando o codec H 264 para permitir a reprodução dos vídeos em aparelhos que suportem "H.264 streaming"

Impacto social

Antes do lançamento do YouTube em 2005, havia poucos métodos simples disponíveis a usuários normais de computadores que queriam colocar seus vídeos na Internet. Com sua interface de fácil uso, YouTube tornou possível a qualquer um que usa computador a postar na Internet um vídeo que milhões de pessoas poderiam ver em poucos minutos. A grande variedade de tópicos cobertos pelo YouTube tornou o compartilhamento de vídeo uma das mais importantes partes da cultura da Internet.

ESTÉTICA E PERFORMÁTICA DOS VÍDEOS SELECIONADOS

‘Os vídeos em geral são pouco elaborados. No caso dos vídeos de Funk tidos como ‘proibidos” , mostra (sem ofender) mulheres nuas com gestos obscenos e com conotação sexual. As roupas sempre apertadas para mostrar as formas do corpo e na maioria das vezes quase nuas. Maquiagem pesadas e sem muita qualidade, os cabelos em geral, são compridos lisos ou alisados sempre soltos; que ajudam a estética do vídeo.
Em geral o ambiente onde acontecem os bailes funks (quadras de escolas de samba, quadras em favelas etc) são ambientes com pouca iluminação, amplos, sem boa acústica, estéticamente rústico que dão a impressão de ser um espaço improvisado.
Os vídeos mostrados no Youtube, são muito simples, sem nenhum cuidado estético ou performáticos. As letras das músicas sempre com refrões de dupla conotação, erótica e até mesmo pornográfica. Isso acontece mesmo que se possa considerar que exista uma política para a realização e apresentação desses vídeos.



FUNK PROIBIDO

[image: ]
No caso do vídeo a cantora Tati Quebra Barraco ( o nome artístico já nos mostra qual seria a intenção de suas músicas) fala de uma marca de fogão, que por incrível que pareça, existe no mercado. Logicamente a marca conhecida por todas, virou uma letra de funk com uma conotação erótica.
O vídeo começa com o rosto da artista e a posteriori aparece a merchandise de uma loja popular que vende produtos eletrodomésticos. O destaque do vídeo é a grande idéia de transformar o nome da marca de fogão Dako em um ato sexual.
Para a ilustração do vídeo, aparecem bonecos em posturas que remetem á atos sexuais. Que no decorrer de sua obra, se repetem várias vezes em várias posições, todas elas ilustrando o ato sexual e a letra cantada pela artista.
Sem esquecer que a protagonista durante a apresentação do vídeo não nos mostra apenas bonecos em posições sexuais, mas nos lembra por meio da imagem do fogão, que Dako é bom.   



Fogão Dako – Tati Quebra Barraco

Entrei numa loja, estava em liquidação.
Queima de estoque, fogão na promoção.
Escolhi da marca dako porque dako éh bom!

Dako éh bom!
Dako éh bom!
Calma minha gente, é só a marca do fogão!! (2x)
Calma minha gente, é só a marca do fogão!!
Dako éh bom!

Entrei numa loja, estava em liquidação.
Queima de estoque, fogão na promoção.
Escolhi da marca dako porque dako éh bom!

Dako éh bom!
Dako éh bom!
Calma minha gente, é só a marca do fogão!! (2x)
Calma minha gente, é só a marca do fogão!!
Dako éh bom!
Calma minha gente, é só a marca do fogão!!
Calma minha gente, é só a marca do fogão!!
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Começa o vídeo com o show da cantora Yuna fazendo uma apresentação e encenação do jogo Final Fantasy  X-2, usando  muita tecnologia, muito colorido e com efeitos 3D. O complicado é entender e até explicar qual o sentido do vídeo com a imagem de um show tão pirotécnico e com um fundo musical da música da Tati e sua letra de tão baixo calão. Qual seria o sentido de se fazer um vídeo com o show aparentemente para o público jovem e de fundo musical essa letra tão obscena ? Isso só quem postou o vídeo no YouTube, pode responder.

Fama de Putona – Tati Quebra Barraco

Não adianta de qualquer forma eu esculacho
Fama de putona só porque como seu macho
Não adianta de qualquer forma eu esculacho
Fama de putona só porque como seu macho
Não adianta de qualquer forma eu esculacho
Fama de putona só porque como seu macho
Se prepara mona que a gente ta na pista
Sem neurose
Se prepara mona que a gente ta na pista
Sem neurose
Seu pittbull é Lassie, tu é rosa ou margarida?
Seu pittbull é Lassie, tu é rosa ou margarida?
Tu tem marra de Sansão mas tu é Dalila.




Gaiola das Popozudas 
O outro vídeo, funk proibido
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O vídeo da música do grupo Gaiola das Popozudas é uma mistura de  composições de imagens, nelas vemos: animação gráfica de bonecos dançando, cena de um filme do ator Americano Jim Carrey enlouquecido dançando, mulheres de biquíni dançando eróticamente,  mulheres bem cuidadas e bem vestidas, banda de música, uma mulher de biquíni que nos lembra essas modelos fotográficas de calendário de borracharia, imagens de figuras infantis (Ursinho Pohh, Minnie Mouse e a Pantera cor- de -rosa) e até um hamster tonto de tanto se exercitar em seu brinquedo.
O mais contraditório são as imagens infantis com o fundo musical de uma letra totalmente pornográfica.
Entende-se perfeitamente que com esse tipo de letra, apareçam imagens de mulheres praticamente nuas, danças sensuais, gestos eróticos etc.
Mas será necessário essa depreciação da mulher?
No funk proibido e neste caso, a letra além de depreciar e desvalorizar a mulher, a torna vulgar ao dizer  “ Agora sou piranha e ninguém vai me segurar” ou então “ Sou cachorra mesmo”.
Além disso, ainda temos termos e palavras  de baixo calão, sendo essa a principal característica de um Funk proibido.

Sem calcinha - Gaiola das Popozudas

Eu vou pro baile, eu vou pro baile
Sem, sem calcinha
Agora eu sou piranha e ninguém vai me segurar
Daquele jeito!
Sem, sem calcinha

Eu eu, eu eu, eu eu, eu eu

Eu vou pro baile procurar o meu negão,
Vou subir no palco ao som do tamborzão,
Sou cachorrona mesmo
E late que eu vou passar
Agora eu sou piranha e ninguém vai me segurar!
Dj aumenta o som...

No local do trepa-trepa eu esculacho tua mina
No complexo, ou no mirante
Ou tu no muro da esquina
Na primeira tu já cansa
Eu não vou falar de novo
Aqui que piroca boa, bota tudo até o ovo!
(Ai, vai... ahhh!)
Ai que piroca boa, bota tudo até o ovo!

Gaiola das Popozudas agora vai fala pra tu
Se elas brincam com a xereca eu te dou um chá de cu!
Se elas brincam com a xereca eu te dou um chá de cu!

Sem, sem calcinha
Sem, sem calcinha
Sem, sem calcinha

Agora eu sou piranha e ninguém vai me segurar
Daquele jeito!

Sem, Sem calcinha

Eu eu, eu eu, eu eu, eu eu

Eu vou pro baile procurar o meu negão,
Vou subir no palco ao som do tamborzão,
Sou cachorrona mesmo
E late que eu vou passar
Agora eu sou piranha e ninguém vai me segurar
Dj aumenta o som...

(Uh!)

No local do trepa-trepa eu esculacho tua mina
No complexo, ou no mirante
Ou tu no muro da esquina
Na primeira tu já cansa
Eu não vou falar de novo
Ai que piroca boa, bota tudo até o ovo!
(Ai, vai... ahh!)
Ai que piroca boa, bota tudo até o ovo!

Eu queria andar na linha, tu não me deu valor
Agora sento, soco, soco
Faço até filme pornô

Sem, sem calcinha
Sem, sem calcinha
Sem, sem calcinha
Sem, sem calcinha
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Vídeo de imagens variadas que começa com a imagem de um gato sorrindo e ao fundo ouve-se a risada de MC Catra. Uma mistura de imagens,  dentre elas a que chama mais atenção é o logotipo dos jogos do Pan-americano de 2007 realizado no Rio de Janeiro que aparece várias vezes no decorrer da apresentação do vídeo.
A caricatura de uma mulher em uma pose típica das coreografias dos bailes Funk’s, imagens de bebês como se estivessem de ressaca, devido a consumo de bebidas alcólicas,  como diz a letra, literalmente a cachorra está na cama, pois aparece uma cadela deitada em uma cama, pessoas todas sujas de lama, a cantora da banda Calipso (Joelma), fotos de bailes, merchandise de bebidas alcólicas, energéticos, remédios para enjôo, de uma marca conhecida de margarina etc. Tudo para ilustrar a letra da música de Mc Catra de um modo satírico e muitas vezes engraçado.
Adultério – Mc Catra
Parapaparaparapara[2x]
Sabe esses dias que tu acorda de ressaca?
Muuuiiito louco, doidão
Sua roupa "tá" cheia de lama e a cachorra tá na cama
É o dia que a orgia tomou conta de mim...assim...
Eu saio com o léo o edgar e o denis vem o sandrinho...vamo pra onde..
Dança 4 por 4 a gente zoa
Wisky e energético
quanta mulher boa...ahahaha
Uii,o bagulho tá sério
Vai rolar um adultério...

parapaparaparapara[2x]
Sua mina só reclama e tira sua paz,
Ela chata demais..
Procura a profissional
meu mano, que ela sabe o que faz...
É uma coisa louca que quica, quica em cima de mim
Assim... Antes, durante e depois é
Até o fim..vamo lá
Sentada no meu colo a gente zoa...
Gata que delícia...boaa
Ui,o bagulho ta sério, vai rolar um adultério
parapaparaparapara[2x]
Sabe esses dias que tu acorda de ressaca?
Muuuiiito louco, doidão
Sua roupa "tá" cheia de lama e a cachorra tá na cama
É o dia que a orgia tomou conta de mim...assim éhh
Eu saio com o kaká o edgar e o denis vem o sandrinho...vamo pra onde..
dança 4 por 4 a gente zoa
Wisky e energético
quanta mulher boa...ahahaha
Uii,o bagulho tá sério
Vai rolar um adultério....parapaparaparapara [2x]
ahahahahahaha aha aha
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 Com lindas imagens do Rio de Janeiro, o Bonde do Tigrão realiza seu vídeo em uma praia com diversas mulheres de biquine dançando funk. Uma mistura de coreografias como Hip-Hop e Street Dance. Bailarinos fazem diversas acrobacias.
Como era de se esperar, muitas mulheres com corpos muito bem torneados. Como a letra fala de “cachorras”, não poderia faltar a imagem de uma de verdade.
Ao final do vídeo, aparece um cão da raça Bullterrie na praia .
Só as cahorras – Bonde do Tigrão
Só as cachorras
As preparadas
As popozudas
O baile todo...(2x)

Pula, sai do chão
Esse é o Bonde do Tigrão
Libere a energia
E vem pro meio do salão
O baile está tomado
Eu quero ver você dançar
Tá tudo dominado
E o planeta vai gritar
Assim!
Só as cachorras
As preparadas
As popozudas
O baile todo...(2x)
Pula,sai do chão
Esse é o Bonde do Tigrão
Libere a energia
E vem pro meio do salão
O baile está tomado
Eu quero ver você dançar
Tá tudo dominado
E o planeta vai gritar
Assim!
Só as cachorras
As preparadas
As popozudas
O baile todo...(2x)
Vem prá cá
Que eu sou tigrão
Vou te dar
Muita pressão
Quando vejo um popozão
Rebolando no salão...
Não consigo respirar
Fico louco prá pegar
Melhor tu se preparar
Que o tigrão
Vai te ensinar...
Vai a onde tu fugir
Que o tigrão
Vai te engulir
Se tu corre por aqui
Eu te pego logo alí...
Eu vou lutar até o fim
Vou trazer você pra mim
E eu te chamo bem assim...
Só as cachorras
As preparadas
As popozudas
O baile todo...(4x)


FUNK SOCIAL
A seguir trataremos de 2 vídeos 
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No vídeo de Mc Leozinho já se pode ver no início a imagem de um belo cartão postal do Rio de Janeiro, o Pão de Açúcar ao fundo, com uma introdução musical bem elaborada em violão que já nos deixa imaginar algo mais agradável de ouvir.
O cantor aparece andando por uma praia, com roupas típicas do nosso verão carioca, iniciando sua canção com um palco montado na areia onde um DJ toca.
Vê-se a seguir, meninas com roupas de praia, totalmente comportadas, de estilo de classe média alta, se divertindo, dançando e cantando com o artista. É interessante observar que a única bebida servida no vídeo, não é de teor alcoólico, sendo servida a menina uma água de coco. Bebida essa que jamais será servida em um baile Funk.
No vídeo nota-se que tanto de dia na praia ou a noite na boate, o clima é de alegria, descontração,  azaração, com danças típicas de um funk comportado, fazendo desse vídeo e da música um funk leve , descontraído e contagiante.



Ela só pensa em beijar ( Se ela dança eu danço)

Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Falei com o DJ!...(2x)

Prá fazer diferente
Botar chapa quente
Prá gente dançar
Me diz quem é a menina
Que dança e fascina
Que alucina querendo beijar...

Se Ela Dança, Eu Danço!
Balancei no balanço
Nesse doce encanto
Que me faz cantar...

Que é quando eu te vejo
Desperta o desejo
Eu lembro do seu beijo
E não paro de sonhar...

Ela só pensa em beijar
Beijar! Beijar! Beijar!
E vem comigo dançar
Dançar! Dançar! Dançar!...

Vem viver esse sonho
Eu te proponho
Até suponho
Vai se apaixonar
Por essa alegria
Que contagia
A melodia
Que te faz dançar...

Eu viajei no teu corpo
Descobri o teu gosto
Deslizei no teu rosto
Só prá te beijar...

Dê uma chance
Quem sabe esse lance
Vai virar um romance
E a gente vai namorar...

Ela só pensa em beijar
Beijar! Beijar! Beijar!
E vem comigo dançar
Dançar! Dançar! Dançar!...(2x)

Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Falei com o DJ!...(2x)

Prá fazer diferente
Botar chapa quente
Prá gente dançar
Me diz quem é a menina
Que dança e fascina
Que alucina querendo beijar...

Se Ela Dança, Eu Danço!
Balancei no balanço
Nesse doce encanto
Que me faz cantar...

Que é quando eu te vejo
Desperta o desejo
Eu lembro do seu beijo
E não paro de sonhar...

Ela só pensa em beijar
Beijar! Beijar! Beijar!
E vem comigo dançar
Dançar! Dançar! Dançar!...(2x)

Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!
Se Ela Dança, Eu Danço!...(2x)
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O vídeo começa com duas mulheres muito bem vestidas que entram em um carro modelo esportivo e coloca um DVD do clip de Mc Marcinho.
Nele vemos o cantor em uma boate da moda com vários jovens dançando ao som de sua música. Moças com roupas justas mostrando o contorno de seus corpos, que dançam em um palco suas coreografias típicas dos bailes Fuk’s. Com uma letra agradável, onde se pode observar que ao contrário dos Funk’s proibidos, esse tipo de Funk,  que podemos chamar de social, elogia e mostra como um homem admira a beleza de uma mulher.

Glamurosa – Mc Marcinho
Glamurosa, rainha do funk
Poderosa, olhar de diamante
Nos envolve e nos fascina, agita o salão
Balança gostoso requebrando até o chao (bis)

Se quiser falar de amor
Fale com o Marcinho
Vou te lambusar
Te encher de carinho
Em matéria de amor
Todos me conhecem bem
Vou fazer tu vibrar no meu estilo vai e vem
Minha catita doida 
Vou te dar beijo na boca
Beijar teu corpo inteiro
Te deixar muito louca
Vem, vem dançar, empine se popozao
Remexe gostoso e vai descendo até o chao

Glamurosa, rainha do funk
Poderosa, olhar de diamante
Nos envolve e nos fascina, agita o salão
Balança gostoso requebrando até o chao (bis)

Pretinha, moreninha, russa e loirinha
Me deixa doidinho quando dança a tremidinha
O funk do meu rio se espalho pelo Brasil
Até quem não gostava quando viu não resistiu
Mulheres saradas, lindas desnumbrantes
Corpo de sereia, olhar bem exitante
Se tu não curte o funk pode crê ta de bobeira
Bote uma beca esperta e se junte a nossa bandeira

Glamurosa, rainha do funk
Poderosa, olhar de diamante
Nos envolve e nos fascina, agita o salão
Balança gostoso requebrando até o chao (4x)
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Com produção da AMC, esse vídeo é uam msitura de desenhos e bonecos em 3D, o famoso hipopótamo e seu amigo canino, muito usado nos vídeos do YouTube, uma tartaruga vestida de rapper e jovens dançando.
O vídeo começa com um bonenco muito engraçado que nos lembra um E.T da terceira idade, de óculos escuros e meias faz uma performance muito hilária.
Tudo é festa – Mc Marcinho
Dança, mexe, não faz esse biquinho
Vem cá neném, não faz assim com seu neguinho
Dança, agita, com as mãos para o ar
Sacode e balança que hoje tudo é festa
Vem dançar, vem curtir, tá tudo numa boa
É pra mim, pra você, é pra qualquer pessoa
Se tem clima de festa então chega pra cá
Solte o corpo, agita e vem balançar
Poderosa, gostosa, me deixa louquinho
Vai descendo gostoso, maltrata o seu Marcinho
Ô calor, calor mas de te ver passar
Vem que hoje tudo é festa, eu vou me acabar
Dança, mexe, não faz esse biquinho
Vem cá neném, não faz assim com seu neguinho
Dança, agita, com as mãos para o ar
Sacode e balança que hoje tudo é festa
Vem lindinha, tchutchuca, que eu to soltinho
Tô carente, querendo um pouco de carinho
Tô na pista, neném não faz esse biquinho
Eu tô doido, eu tô doido, eu tô maluquinho
Minha gata sarada, deixa eu te beijar
Quero sentir teu gosto, eu quero te amar
O delicia, delícia de te ver passar
Vem que hoje tudo é festa, eu vou me acabar
Dança, mexe, não faz esse biquinho
Vem cá neném, não faz assim com seu neguinho
Dança, agita, com as mãos para o ar
Sacode e balança que hoje tudo é festa



[image: F:\Funk Hanny\Mc Sapão.jpg]


O vídeo foi todo produzido com bonecos em 3 D, os chamados BuddyPoke, um aplicativo que pode ser usado nos sites de relacionamentos como; Orkut, MySpace, Hi5 e Netlog.
Com esse aplicativo, os usuários podem faze diversos movimentos, como por exemplo, no vídeo, dançar.
O interessante dessa montagem, foi a possibilidade de interagir a música com algumas danças, como Macarena da dulpa espanhola Los Del Rio.
Tô tranquilão – Mc Sapão
Que batida é essa que na balada é sensação
É claro que é o funk meu irmão
Várias mulheres lindas rebolando até o chão
Isso que é pura sedução
Vem pra cá dançar
Vem pra cá curtir
Hoje agente vai se divertir
Dessa festa linda não vou mais sair
Comigo vem cantando assim
Eu tô tranquilão,
Tô numa boa, tô curtindo o batidão
Se liga nessa, vem sentir essa emoção
E a mulherada vai descendo até o chão (desce,desce) (2x refrão)
Que batida é essa que na balada é sensação
É claro que é o funk meu irmão
Várias mulheres lindas rebolando até o chão
Isso que é pura sedução
Vem pra cá dançar
Vem pra cá curti
Hoje agente vai se diverti
Dessa festa linda não vou mais sair
Comigo vem cantando assim
Eu tô tranquilão,
Tô numa boa, tô curtindo o batidão
Se liga nessa, vem sentir essa emoção
E a mulherada vai descendo até o chão (desce,desce) (2x refrão)
Eu tô tranquilão,
Tô numa boa, tô curtindo o batidão
Se liga nessa, vem sentir essa emoção
E mulherada vai descendo até o chão...
Comigo bate na palma da mão
Bate na palma da mão
Desce desce
Eu tô tranquilão
Eu tô curtindo o batidão
Mc Sapão




















Outro vídeo que também é considerado Funk Social, 
é o da cantora Perlla.
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Menina comportada do estilo “Patricinha” que já no início do vídeo aparece dançando com roupas comportadas e inspiradas na moda Funk, usando maquiagem típica das adolescentes.
Sempre dançando, as vezes só, e as vezes com bailarinos em ambiente que lembra as boates com muitas luzes coloridas e efeitos de laser.
De acordo com sua música seu vídeo ilustra bem o comportamento das adolescentes que saem á noite de carro para se divertir.
Finaliza seu vídeo com a imagem de dois meninos vendo seu vídeo-clipe em um carro esportivo, equipado com um DVD player.
Sua letra consiste em dizer que se o namorado não quer sair com ela e briga para não sair, ela “chuta o balde  “ e vai com as amigas curtir o “pancadão”.

Eu vou – Mc Perlla

Eu! Eu! Eu! Eu! Eu! Eu!
Eu Vou! Eu Vou!
Eu! Eu! Eu! Eu! Eu! Eu!
Eu Vou!...

Todas as meninas
Pensam em se divertir
Dançar!
Mas briga comigo
Quando eu peço pra sair
Oh! Oh! Ooooh!...

Lembro quantas vezes
Você já me fez chorar
oh ahh!
O mundo da voltas
E sai que a fila vai andar...

Não vou mais ser boba
Cansei de te esperar
As minhas amigas
Estão saindo pra zuar...

Perdi muito tempo
Já me decidi
Vou chutar o balde
hoje eu vou me divertir...

Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Eu vou curtir o Pancadão
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Então Dj aumenta o som.
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Eu vou curtir o Pancadão
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!...

Todas as meninas
Pensam em se divertir
Dançar!
Mas briga comigo
Quando eu peço pra sair
Oh! Oh! Ooooh!...

Lembro quantas vezes
Você já me fez chorar
oh ahhhh!
O mundo da voltas
E sai que a fila vai andar...

Não vou mais ser boba
Cansei de te esperar
As minhas amigas
Estão saindo pra zuar...

Perdi muito tempo
Já me decidi
Vou chutar o balde
E hoje eu vou me divertir...

Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Eu vou curtir o Pancadão
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Então Dj aumenta o som...

Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Eu vou curtir o Pancadão
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!
Ah! Ah! Ah!
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Dançar!...

Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Eu Vou! Eu Vou!
Oh! Oh! Oh!
Eu Vou! Eu Vou! Eu Vou!
Eu Vou! Oh! Oh! Oh!...






Kibe Loco
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Vídeo produzido pelo site Kibeloco onde nos ensina como aprender a coreografia da música. Consiste em 3(três) homens (um gordinho, um anão e um magro) de pé em cima de um tapete em forma de quadrado. Em quanto a música é cantada, os 3(três)  homens interpretam o que a letra diz, eles fazem imitações variadas como por exemplo:  Saci, Claudinho e Bochecha (cantores Funk), cowboy, Matrix (filme), Robinho(jogador de futebol), ginástica, Pan-americano( menção a esportes), imitações de bichos, giratória etc.
Dança do quadrado - Sharon
“-Aí galera!
Tô chegando
Com a dança do quadrado!
Pegue seu quadrado
E quem pisar na linha
Vai pagar prenda, hein?
Vamos juntos!”
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Cada um no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Saci no seu quadrado
Saci no seu quadrado
Saci no seu quadrado
Saci no seu quadrado
Saci com giratória
Saci com giratória
Saci com giratória
Saci com giratória
Claudinho e Buchecha
No seu quadrado
Claudinho e Buchecha
No seu quadrado
Claudinho e Buchecha
No seu quadrado
Claudinho e Buchecha
No seu quadrado
Claudinho e Buchecha
Com giratória
Claudinho e Buchecha
Com giratória
Claudinho e Buchecha
Com giratória
Claudinho e Buchecha
Com giratória!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Cowboy no seu quadrado
Cowboy no seu quadrado
Cowboy no seu quadrado
Cowboy no seu quadrado
Matrix no seu quadrado
Matrix no seu quadrado
Matrix no seu quadrado
Matrix no seu quadrado
Robinho no seu quadrado
Robinho no seu quadrado
Robinho no seu quadrado
Robinho no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai, vai
Vai, vai, vai!
“-Agora nós vamos malhar!”
Polichinelo no seu quadrado
Polichinelo no seu quadrado
Polichinelo no seu quadrado
Polichinelo no seu quadrado
Flexão no seu quadrado
Flexão no seu quadrado
Flexão no seu quadrado
Flexão no seu quadrado
Bíceps no seu quadrado
Bíceps no seu quadrado
Bíceps no seu quadrado
Bíceps no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
“-Agora nós vamos relembrar
O Pan do Rio de Janeiro!
Vamos lá!”
100 metros rasos no seu quadrado
100 metros rasos no seu quadrado
100 metros rasos no seu quadrado
100 metros rasos no seu quadrado
100 metros rasos com obstáculo
100 metros rasos com obstáculo
100 metros rasos com obstáculo
100 metros rasos com obstáculo
Natação no seu quadrado
Natação no seu quadrado
Natação no seu quadrado
Natação no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
É, ele mostrou como é que é!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
“-Vamos agora brincar
De imitar os bichinhos!”
Macaquinho no seu quadrado
Macaquinho no seu quadrado
Macaquinho no seu quadrado
Macaquinho no seu quadrado
Gaivota no seu quadrado
Gaivota no seu quadrado
Gaivota no seu quadrado
Gaivota no seu quadrado
Siri no seu quadrado
Siri no seu quadrado
Siri no seu quadrado
Siri no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Cicarelli no seu quadrado
Cicarelli no seu quadrado
Cicarelli no seu quadrado
Cicarelli no seu quadrado
Sol no seu quadrado
Sol no seu quadrado
Sol no seu quadrado
Sol no seu quadrado
Patinete no seu quadrado
Patinete no seu quadrado
Patinete no seu quadrado
Patinete no seu quadrado!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
“-Agora prestem atenção
O quadrado do lado
É o quadrado do inimigo!
Atenção, atenção!”
Zidane no inimigo
Zidane no inimigo
Zidade no inimigo
Zidane no inimigo
Empurra o inimigo
Empurra o inimigo
Empurra o inimigo
Empurra o inimigo
Pedala no inimigo
Pedala no inimigo
Pedala no inimigo
Pedala no inimigo
Beijinho no inimigo
Beijinho no inimigo
Beijinho no inimigo
Beijinho no inimigo!
“-Mas quem quiser dar selinho
Pode dar selinho também!”
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Dança bonito, Dança bonito
Dança bonito
Vai, vai!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
É, ele mostrou como é que é!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
Vai paquito, vai paquito!
É, ele mostrou como é que é!
Eu disse ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
Ado-a-ado!
Cada um no seu quadrado!
“-Valeu galera!
Não pisa na linha hein!
Fuuui!”
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Esse vídeo começa com o cantor dançando em uma máquina chamada Pump it up, que é uma máquina de simulação de dança.
Sucesso entre adultos e crianças.
Neles vemos sua pontuação de acordo com seus erros ou acertos dos passos pedidos pela máquina.
O cantor aparece dançando as vezes só e as vezes acompanhado por outros bailarinos, com suas danças típicas do bailes Funk’s.
Ora concentrado, ora descontraído o cantor finaliza seu vídeo com a máquina anunciando GAME OVER.



Quero ver dançar um funk - Cesareth

Quero ver... quero ver...

Quero ver dançar um funk
Quero ver dançar um funk
Isso ta ficando quente, isso ta ficando quente
Quero ver dançar um funk
Quero ver dançar um funk
Assim eu não aguento esse jeito excitante

Que clima maneiro
no ar o teu cheiro
olhar feiticeiro
toda de vermelho

Quero ver dançar um funk
esse corpo excitante
menina impressionante
parece um diamante

Isso ta ficando quente
isso ta ficando quente
ta me dando uma pressão
vai explodir meu coração

Isso ta ficando quente
isso ta ficando quente
assim eu não aguento
esse jeito envolvente

Que beijo é esse,
que faz me sentir assim?
Ôôôô...
Adrenalina no sangue,
tu causa overdose em mim
Ôôôô...

Que beijo é esse, 
que faz me sentir assim?
Ôôôô...
Adrenalina no sangue,
tu causa overdose em mim...

Quero ver... Quero ver... (repete tudo)


[image: classicodofunk- Mc Bobo Rum]


O vídeo nos mostra a vida de um homem comum, que tem sua família, seu trabalho e que gosta de freqüentar bailes Funk’s. Um estória quase normal se não fosse o fato de ter um final trágico.
Nos mostra que um homem ou uma mulher pode sim gostar de freqüentar bailes e ser uma pessoa de bem, nos mostrando  também que ele o Silva é um homem que ama e respeita sua família, que tem suas responsabilidades como marido e pai.
Mostrando que se vai para bailes, apenas para diversão quando diz : “esquecer os atritos, deixar a vida pra lá e entender o sentido quando o DJ detonar...”
Mas infelizmente a estória do nosso protagonista não acaba bem, devido a violência que assusta a todos nós, ele ao chegar no baile foi alvejado por um sujeito que apareceu do nada e do nada tirou sua vida.
Além de nos mostrar que existem funkeiros do bem, eles e elas são pessoas que tem sim, sua casa, sua família, seus amigos etc.
Não é apenas um funk qualquer, é uma forma de homenagear, mostrar que cada um tem seus gostos e principalmente é um grito de basta a tanta violência.



Rap do Silva – Mc Bob Rum

Todo mundo devia nessa história se ligar
por que tem muito amigo que vai pro baile dançar,
Esqueçer os atritos, deixar a briga pra lá
E entender o sentido quando o dj detonar
(Solta o rap Dj)
(Refrão)
Era só mais um silva que a estrela não brilha
Ele era funkeiro mais era pai de família (2x)
Era um domingo de sol, ele saiu de manhã
Para jogar seu futebol, deu uma rosa para a irmã
deu um beijo nas crianças prometeu não demora
Falou para sua esposa que ia vim pra almoçar
Mais era só mais um silva que a estrela não brilha
ele era Funkeiro mas era pai de família (2x)
Era trabalhador, pegava o trem lotado
Tinha boa vizinhança, era considerado
Todo mundo dizia que era um cara maneiro
Outros o criticavam porque ele era funkeiro
O funk não é motivo, é uma necessidade
É pra calar os gemidos que existem nessa cidade
Todo mundo devia nessa historia se ligar
Porque tem muito amigo que vem pro baile dança
esquecer os atritos, deixar a briga pra lá
E entender o sentido quando conseguiu detonar
(Refrão)
E era só mais um silva que a estrela não brilha
ele era funkeiro, mas era pai de família (2x)
E anoitecia, ele se preparava, para curtir o seu
baile, que em suas veias rolava, foi com a melhor
camisa, tênis que comprou soado, e bem antes da hora
ele já estava arrumado, se reuniu com a galera, pegou
o bonde lotado, os seus olhos brilhavam, ele estava animado,
Sua alegria era tanto, ao ver que tinha chegado, foi
o primeiro a descer, e por alguns foi saldado
mas naquela, triste esquina, um sujeito apareceu
com a cara amarrada, sua mão estava um breu,
carregava um ferro em uma de suas, mãos
apertou o gatilho sem dar qualquer explicação
e o pobre do nosso amigo, que foi pro baile
curtir, hoje com sua família, ele não irá
dormir!
Porque era só mais um silva que a estrela não brilha
Ele era funkeiro mais era pai de família (2x)
Mas naquela, triste esquina, um sujeito apareceu
com a cara amarrada, sua mão estava um breu,
carregava um ferro em uma de suas, mãos
apertou o gatilho sem dar qualquer explicação
e o pobre do nosso amigo, que foi pro baile
curtir, hoje com sua família, ele não irá
dormir!
Porque era só mais um silva que a estrela não brilha
Ele era funkeiro mais era pai de família (5x)












DVD Furacão 2000 – Clima dos bailes

Neste DVD, podemos observar como é a realização de um show de Mc’s e como os funkeiros se divertem.
A abertura do show começa com os apresentadores do programa de televisão Furacão 2000, Priscila Nocetti e Tikão, que passa de 2ª a 6ª ás 12:50 na Rede Bandeirantes.
O Show é uma miscelânea de intérpretes e Mc’s.
Após o 3 volume de Tsunami, lançam o DVD Clima dos bailes.
Com apresentações de artistas já consagrados como: Mr. Catra, Os Hawaianos, Mulher Filé etc.     
Com direção de Rômulo Costa, 
Direção de filmagem: Carlos Roberto e José Carlos Bateau.
Direção e produção Musical: Batutinha.
Chefe de Equipe do Som:  Ciel
Finalização : Junior Bill











CONSIDERAÇÕES FINAIS
A decisão de estudar o funk foi motivada por não entender a aceitação por parte das meninas que em alguns momentos sofrem maus tratos.  Em geral não são respeitadas, vivem num ambiente que em nada favorece a sua vida. Por outro lado parece ser esse o tratamento que recebem no ambiente onde moram.  A aceitação seria uma maneira de provocar os que estão fora da favela !?
Também dentro da literatura se encontram relatos de muitas pessoas que mudaram a sua vida, segundo Essinger relata:
Donos de equipes de som, DJs, MCs, dançarinos que tiveram sua rota para a pobreza, a irrelevância e a tragédia desviadas por essa atividade reconhecida como cultura carioca.
Milton Santos (2000) chama de “revanche da cultura popular sobre a cultura de massa” Explicando, por exemplo, à ascensão do funk com todas as contradições inerentes carioca de produto completamente marginal, territorializado em espaços populares, a um gênero cada vez mais universal, considerando que, o funk carioca e próprio e diferente de outras versões fora do Brasil.  
Também NAME considera que o funk se difundiu se apropriando da reprodutibilidade técnica inerente ao mercado fonográfico, retirando-a da esfera de produção industrial e trazendo-a para uma produção informal, doméstica. Uma espécie de pirataria institucionalizada e bem-quista por artistas e produtores alternativos.
 Vários autores sugerem que muitas vezes o funk é utilizado para explicar a realidade das favelas cariocas, para o bem e quase sempre para o mal. 
Se por um lado o funk merece uma investigação sobre o seu poder de constituir identidades sócio-espaciais claras e de gerar e fazer compartilhar códigos culturais mais notadamente percebidos em algumas juventudes, por outro lado é preciso também se atentar para a apropriação que grupos dominantes fazem de seu discurso, supostamente imoral e amoral, de modo a caracterizar uma vulnerabilidade do jovem favelado. LEO NAME IN Admirável mundo novo: Só Juventudes, Mídias Audiovisuais, Tecnologia e Internet na Contraposição De Representações, De Espaços Populares.
Neste trabalho não se tem uma atitude crítica sobre o funk somente se pretendes fazer reconhecer certas figuras que fazem funk e tem interesses artísticos e de difusão do mesmo. Os comentários feitos somente pretendem mostrar outras opiniões sobre o tema que se estudIo.
Pensa-se que, o funk representa uma cultura carioca própria das favelas, mas também se observa que as meninas zona sul participam dessas festas, atitude essa que escapa a compreensão.
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